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Adução: O Dossiê Alienígena é uma obra de Ficção Científica hard brasileira que viaja fundo 
nos mistérios do universo e da vida. 
 
A História 
 
Acompanhamos a história da família Firmleg. (Bob, Júlia e seus filhos Sandy e Billy) Uma típica 
família estadunidense que estava viajando de avião quando passam pelo Triângulo das 
Bermudas, em meados da Guerra-fria, onde sofrem um encontro traumático com alienígenas 
misteriosos que abordam sua nave e os levam para uma base secreta. Os alienígenas 
conduzem a família toda para uma jornada de autoconhecimento e do universo onde os mais 
jovens estão mais aptos a evoluírem e ajudarem os membros mais velhos da família que 
carregam mais entraves para a sua evolução. Durante essa jornada os Firmlegs vão conhecer 
Noll, Dr. Diana e o Professor Ypsilon. 
 
Uma longa jornada conceitual 
 
O grosso da obra, após a novidade inicial do contato com Noll e os outros, mostra o 
aprendizado das duas crianças da família Billy e Sandy que passam por transformações que vão 
além da compreensão de seus pais. Ao mesmo tempo em que tem de conduzir seu pais, eles 
tem de aprender sobre a sua nova condição no espaço em uma série de aulas onde aprendem 
as dinâmicas do espaço e da vida que são estranhas a nossa percepção. Como a ideia dos 
diálogos simultâneos entre mais de dois personagens, que não são apenas paralelos, mas 
influem um no outro. 
 
O universo criado pelo autor é engenhoso, complexo e promete desafiar as percepções de 
tempo, espaço, deus, sociedade conhecidas e este é o maior trunfo da obra. Contudo, essa 
engenhosidade da obra não encontra muitas saídas literárias (como nos diálogos simultâneos) 
para além de uma didática tradicional muito abstrata, através de longos monólogos, que 
consequentemente fazem a história demorar para avançar. O livro exige paciência e atenção 
do leitor e entrega uma viagem profunda, para quem se propõe ao desafio de ler suas mais de 
600 páginas. 
 
___________________________________________________________________________ 
Resposta do Autor: 
 
Como autor da obra, gostaria de agradecer a breve análise deste que é meu primeiro livro 
publicado e retificar ao blogueiro que meu nome é PEDROOM LANNE, se escreve com eme no 
final do primeiro nome e dois enes no segundo. 
 
Quanto à resenha, é preciso enfatizar dois aspectos que o blogueiro não mencionou, que o 
enfoque maior da história não está tanto no drama dos personagens conforme descrito nessa 
resenha, de fato, esses personagens, embora tenham seu próprio drama para superar, são 
testemunhas da história que é contada no livro, a história da sociedade alienígena que por 
ventura a família Firmleg veio se deparar. 
 
No intuito de narrar a história da sociedade alienígena, de como ela evoluiu, como se expandiu 
através do espaço, as guerras e holocaustos que teve de superar etc, grande parte do livro 
conta uma história sem personagens, pois o personagem da mesma é a sociedade como um 
todo, e não de um ou de poucos caracteres. Nesse sentido, a história se dá pelo que o 
blogueiro descreve como monólogos, ou seja, longas sequências de parágrafos nos quais os 
personagens humanos não participam da narrativa, apenas a contemplam. 
 
Há de se dizer que a dificuldade maior do livro está em dois capítulos específicos em que o 
personagem alienígena conhecido como professor Ipsilon, um ser superinteligente cuja 
retratação se dá pela forma prolixa de se expressar, aborda a questão das leis astrofísicas que 
regem o universo o qual sua sociedade habita, esta parte sim, contendo longos monólogos em 



que se descreve a origem do universo e o mundo quântico, essa dificuldade, entretanto, tem 
uma saída literária que precisa ser citada: o humor, pois subsequente às suas explanações 
segue-se uma piada ou uma reinterpretação simplória de sua difícil fala. 
 
Outra saída disposta no livro para entendimento além das prolixas explanações do Prof. Ipsilon 
está contida em diversos gráficos contidos no mesmo cujo intuito é facilitar a compreensão do 
leitor do complexo universo alienígena descrito na obra. Mas, há de se compreender que, 
como esse livro aborda em grande parte a descrição de um mundo alienígena muito mais 
evoluído que o nosso, toda dificuldade é proposital. Neste momento, estou escrevendo uma 
sequência para essa história, a qual será mais leve e mais acessível ao público leitor, pois, uma 
vez descrito esse universo em suas bases quânticas no primeiro volume, o segundo  volume 
narrará as aventuras dos personagem humanos que atravessaram a dimensão do tempo e 
passaram a viver nesse assim descrito "mundo quântico". Aguardem. 
 
 
Abraços, 
Pedroom Lanne 
 
 


